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O mais eficiente veículo de divulgação em toda Região Norte da Capital • Desde 1963 ampliando e consolidando sua liderança na Zona Norte

Hoje...
... a Rua Marechal Odílio Denyz é uma importante via para a circula-

ção de veículos no entorno do Terminal Tietê, utilizadal para quem vai fa-
zer o retorno pela pela Rua Voluntários da Pátria. Passados 46 anos da 
primeira foto, essa rua não sofreu grandes alterações, sendo possível até 
identificar as características de alguns imóveis, que abrigam estabeleci-
mentos comerciais e prestadores de serviços. 

Ontem...
... a foto do acervo de A Gazeta da Zona Norte foi feita em agosto de 

1982 e, embora não tenha sido publicada na época, retrata a Rua Marechal 
Odílio Denyz, que originalmente fazia parte da Rua da Coroa. Na época, a 
construção do Terminal Rodoviário Tietê havia sido anunciada e levou  a 
desapropriação de 5.770 metros quadrados na região. Com isso, parte da 
antiga Rua da Coroa transformou-se na Rua Marechal Odilio Denyz que 
na ocasião da foto, ainda tinha o antigo nome.
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Programação especial de 
Carnaval com espetáculos, 

shows e experiências interativas

Entre os dias 14 e 17/2, o Sesc 
Santana realiza uma programação 
especial para celebrar o Carnaval, 
reunindo apresentações musicais, 
espetáculos cênicos, vivências em re-
alidade virtual e atividades interati-
vas para todas as idades.

Entre os destaques da progra-
mação está o espetáculo “Folia na 
Floresta”, que convida crianças e 
adultos a uma viagem pelo imagi-
nário popular brasileiro, conduzida 
pela figura da Cobra Grande. A en-
cenação mescla música, movimento, 
personagens folclóricos e ritmos tra-
dicionais, transformando a floresta 
em um cenário simbólico de celebra-
ção cultural.

Outra atração é o show “Baile 
da Bicharada – Carimbó é o Bicho!” 
apresentado pelo grupo paraense 
que traz ao palco o Carimbó (reco-
nhecido como Patrimônio Cultural 
do Brasil) em um repertório dançan-
te que aborda animais amazônicos 
e costumes do Pará, incentivando a 
participação ativa do público.

A tecnologia também marca pre-
sença com a vivência “Carnaval em 

VR: Pinceladas Digitais”, na qual os 
participantes criam um mural cole-
tivo em ambiente virtual por meio 
do uso de óculos de realidade virtu-
al e softwares de desenho tridimen-
sional. A atividade é conduzida pelo 
Coletivo CRIÔ e propõe uma experi-
ência imersiva e colaborativa.

Completando a programação, o 
Grêmio Recreativo Carnavalesco, 
formado por Álvaro Lages e Lu 
Lopes (Palhaça Rubra), apresenta 
um espetáculo que une marchinhas 
autorais, palhaçaria e humor, dialo-
gando com a tradição do Carnaval 
de Rua Paulista e as marchinhas de 
salão.

Com atividades pensadas para 
diferentes faixas etárias, o Sesc 
Santana convida o público a viven-
ciar o Carnaval de forma criativa, de-
mocrática e culturalmente diversa.

Serviço:
Carnaval no Sesc Santana
Endereço: Av. Luiz Dumont Vil
lares, 579 - Jardim São Paulo
Telefone: (11) 2971-8700/ sescsp.
org.br/Santana
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O show “Baile da Bicharada – Carimbó é o Bicho!”, traz ao palco um repertório 
dançante que aborda animais amazônicos e costumes do Pará

Sesc Santana EJA abre oportunidade 
para retomada dos estudos 

em qualquer idade
Retomar os estu-

dos interrompidos na 
infância ou juventude 
é um sonho que pode 
ser realizado em qual-
quer idade. Aos 89 
anos, José Reis Netto 
mostra que nunca é 
tarde para voltar a es-
tudar. Aluno da Edu
cação de Jovens e 
Adultos (EJA) da Rede 
Municipal de Ensino 
de São Paulo, ele re-
tomou os estudos 
após se aposentar e 
hoje frequenta as au-
las com regularidade 
na EMEF Profª Maria 
Helena Faria Lima, na 
zona norte da capital.

“Estudar é mais 
do que aprender conteúdos: é man-
ter a mente ativa, compreender me-
lhor o mundo e enfrentar os desafios 
da tecnologia, que chegaram tarde 
para a minha geração”, afirma José.
Natural de Frei Paulo, em Sergipe, 
José chegou ainda criança ao inte-
rior paulista, onde trabalhou na roça 
para ajudar a família. Estudou ape-
nas até o segundo ano do Ensino 
Primário. Já jovem, mudou-se para 
São Paulo e construiu carreira como 
motorista, profissão que exerceu por 
décadas, passando por ônibus, cami-
nhões, táxi e ambulância. Trabalhou 
até 2019.

Há dois anos, encontrou na EJA 
a chance de recuperar o tempo fora 
da escola. Pai de sete filhos, avô de 
14 netos e bisavô de 14 bisnetos, 
sempre incentivou a educação da fa-
mília e agora segue como estudan-
te, com planos de concluir o Ensino 
Fundamental. Em 2026, cursará o 
oitavo ano da modalidade.

Segundo a coordenação pedagó-
gica da escola, José é presença cons-
tante, participa das atividades e in-
centiva os colegas, contribuindo 

para um ambiente acolhedor em sala 
de aula.

Como se inscrever na EJA

As matrículas para a Educação de 
Jovens e Adultos da Rede Municipal 
estão abertas durante todo o ano para 
pessoas a partir de 15 anos que não 
concluíram o Ensino Fundamental.

A inscrição pode ser feita pre-
sencialmente em escolas muni-
cipais e nos Centros Integrados 
da Educação de Jovens e Adultos 
(CIEJAs). Também é possível se 
matricular pela internet, no portal 
EOL Cidadão, nas modalidades EJA 
Regular, EJA Modular e CIEJA.

No cadastro on-line, o estudante 
indica uma unidade de preferência e 
é encaminhado conforme a disponi-
bilidade de vagas.

Para a matrícula, são solicitados 
RG, CPF, comprovante de endere-
ço e histórico escolar, quando hou-
ver. Quem não tiver a documentação 
no momento, pode fazer um cadas-
tro simples na escola e iniciar as au-
las, com entrega dos documentos 
posteriormente.
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Aos 89 anos, José Reis Netto é exemplo para quem 
quer retomar os estudos através da EJA


